Plano de trabalho 2010-12 do G. T. “Literatura e Sagrado”
Introdução


A Literatura, a Teologia e os Estudos Religiosos, de uma maneira geral, há muito se cotejam numa relação tensa, às vezes, extremamente solícita e, em outras, extremamente relutante. O fato é que a relação entre esses saberes existe, é profícua e reveladora de universos inimagináveis que só puderam e podem ser conhecidos porque alguns escritores e críticos literários, por um lado, e teólogos e estudiosos da religião, por outro, ousaram cruzar a ponte que separa essas áreas do conhecimento. Em março de 2008, a Revista do Instituto Humanitas Unisinos publicou uma coletânea de entrevistas, em parceria com o professor Waldecy Tenório, em que diferentes pesquisadores, dos dois campos em questão, apresentaram suas considerações acerca dessa relação rica e conflituosa entre Literatura, Teologia e Religião. A leitura dessas entrevistas, assim como do relato acerca da tradição, nacional e internacional, de estudos que se debruçam sobre essa relação, oferece um panorama impressionante de obras e autores que se sentiram e se sentem instigados por esse campo de investigação. Em uma dessa entrevistas, o professor Rafael Camorlinga Alcaraz expõe brilhantemente o elo de apoio entre Teologia e Literatura: Ainda que a preocupação-mor da teologia seja com o verum (verdadeiro), ela não pode abrir mão do pulchrum (belo), sob pena de tornar-se “feia”; nem a literatura, voltada para a estética, pode desdenhar a ética, pois se tornaria apenas “cosmética” (ALCARAZ, 2008: 15). O mal-estar que se observa em alguns críticos literários quanto à aproximação entre Belo e Verdade se justifica por uma reação ao caráter de injunção atribuído à literatura, principalmente, à romântica. A literatura pós-romântica, quando não associada à obrigatoriedade da denúncia social, do caráter de panfleto, ganhou certa autonomia. Não significa, portanto, que deixou de ter implicações éticas, ou até mesmo morais, mas não se deseja obrigada a cumprir com o papel de legisladora do agir humano. Nesse mesmo número da revista IHU on-line, tem-se a consideração de Paulo Soethe acerca do trabalho do alemão Dietmar Mieth, onde a questão ética é colocada em foco: A ficção literária, segundo Mieth, oferece a possibilidade de se abordar projetos de vida éticos individuais em seu todo, pela figuração da vida das personagens e relações entre elas (...) (SOETHE, 2008: 26). A compreensão da dimensão ética da ficção literária de Mieth é paralela ao entendimento da implicação ética das narrativas ficcionais postulado pelo filósofo francês Paul Ricoeur. As obras literárias correspondem a sínteses do heterogêneo, ou seja, são um modelo heurístico de um mundo em que se encontram sujeitos agindo e sofrendo ações, dispostos em uma temporalidade narrada (a única acessível à compreensão), a da vida desses mesmos sujeitos. Estas sínteses do heterogêneo se apresentam como “mundos habitáveis”. Tendo em vista que a redescrição metafórica, característica fundamental dos textos literários, se destaca no campo do páthos, dos valores sensoriais, estéticos e axiológicos, que estruturam o mundo habitável, percebe-se que a função mimética das narrativas se exerce de preferência no campo da ação e de seus valores temporais (RICŒUR, 1975a). É a partir dessa constatação que Ricœur configura o objeto primeiro de sua investigação – a dimensão ética das narrativas ficcionais. 

Mas seria possível tomar as narrativas bíblicas como redescrição metafórica do mundo? É legítima a leitura das Escrituras Sagradas enquanto texto ficcional? De acordo com Robert Alter, sim, visto que Elas refletem um senso insidioso de estrutura narrativa e de uso de sofisticados estilos de prosa (ALTER, 2008: 12). O autor vai além ao indicar que a compreensão da composição literária da Bíblia facilitaria na interpretação do sentido dos textos bíblicos. Segundo Alter, na tentativa de recuperar os princípios artísticos com os quais os antigos escritores hebreus compuseram seus trabalhos, é possível observar o que está acontecendo nas histórias – quais são as implicações de uma inserção particular de diálogo, da recorrência de um tema, de um paralelo entre dois episódios, etc. (ALTER, 2008: 13) Trata-se, em última instância, de analisar a estrutura profunda das escrituras sagradas com um suporte teórico-crítico peculiar aos estudos literários a fim de fazer manifestar os elementos que legitimam e ampliam a dimensão desses estudos.


A questão da relação entre religião e literatura está intimamente associada ao problema interpretativo e à necessidade de problematizar e circunscrever o acesso aos significados religiosos e à "essência" da religião. Ela também pressupõe, e pode aprender com proveito, estudos sobre o estatuto da arte em sua relação com as Ciências da Religião (Mendonça); estudos estéticos e de filosofia da arte (Eco; Heidegger); estudos sobre narrativa (Auerbach), retórica (Jasper) e linguagem (Wittgenstein). 


No entanto, apesar dos estudos formais sobre literatura e religião serem comparativamente mais recentes do que os estudos hermenêuticos, eles estão conquistando certa independência em seu estatuto teórico. As principais contribuições, nesse sentido metodológico, têm sido feitas respectivamente nos Estados Unidos (Detweiler) e no Reino Unido (Jasper), nas chaves interpretativas complementares da teologia e da disciplina de Religious Studies. 


Mesmo assim, aproximações e abordagens da literatura de um ponto de vista religioso, teológico e filosófico-religioso não são novas. A grande literatura universal, especialmente do século XIX com Hölderlin, Blake, Dostoiévski e do séc. XX, com Kafka, João Guimarães Rosa e outros, revelam exemplarmente as várias dimensões desse objeto de estudos. Trabalhos isolados em várias línguas (Küng/Jens; Pelikan), inclusive sobre literatura latino-americana (Paz; Lezama-Lima) e brasileira (Araújo; Nunes; Sperber), têm sugerido e/ou revelado as imbricações profundas entre os imaginários religioso e literário. Trata-se de ler e reler obras de vulto da prosa e poesia universal, latino-americana e brasileira, com o auxílio de textos consagrados da teoria e da crítica literária em cada caso específico. 


O que se percebe com a tradição que se forma com os estudos da relação literatura-religião-teologia é que se faz necessário, mais do que legitimar uma linha de pesquisa em franca expansão, estabelecer metodologias de abordagens tanto da obra literária pelo viés da religião e das teologias, quanto estudar as escrituras sagradas observando critérios teóricos e críticos da literatura.


Georg Langenhorst, estudioso da relação teologia/literatura, traça um perfil da tradição dos estudos teológico-literários ao problematizar a questão metodológica dessa linha teórica. Segundo o teólogo alemão, desde o século XIX, os estudos teopoéticos vêm sendo realizados e intentados sem uma metodologia objetiva. Romano Guardini, ao estudar a dimensão religiosa das poesias de Hölderlin, defende-se de uma discussão direta com a literatura no sentido científico, afirmando fazer uma leitura pessoal e uma interpretação espiritual da obra literária. Esta postura, na opinião de Langenhorst, é valiosa, mas não contribui para o diálogo com a literatura. Após relatar diferentes práticas interpretativas que consideram a relação teologia/literatura, mas que não representaram um diálogo direto, equivalente, com os estudos literários, Langenhorst apresenta um novo paradigma da relação:      

[...] surgen ahora sistemas hermenéuticos bajo una condición cada vez más obvia: en primer lugar, la literatura no debe ser manipulada y utilizada teológicamente, sino que su autonomía y su incuestionable valor propio debe ser aceptado en forma incondicional; en segundo lugar, la disputa con la literatura debe ser realmente tomada en forma dialógica, creativa y como un proceso (LANGENHORST, 2008). 


De acordo com Langenhorst, é Karl-Josef Kuschel, autor do livro Os escritores e as escrituras, de quem foi aluno e orientando, que apresenta uma metodologia pautada no diálogo. O método de Kuschel pode ser definido em três etapas: i) concentração em interpretações textuais concretas, ou seja, análises críticas de textos literários; ii) estudo dos motivos teológicos para assegurar o resultado teológico sistemático; e iii) reflexões teórico-hermenêuticas em nível metatextual do discurso científico. A intenção de Kuschel é clara: criar um método de analogia estrutural que se orienta pela dupla via “Correspondências e distanciamentos”. 

Buscar correspondencias significa un no apoderarse. Pensar en analogías estructurales implica justamente no apoderarse [...] quién piensa en forma estructural-analógica puede percibir correspondencias de lo propio en lo ajeno. [...] También lo contradictorio a la interpretación cristiana de la realidad” debe ser reconocido y nombrado, pues “solamente así la relación entre teología y literatura se convierte en una relación de tensión, diálogo y lucha por la verdad” (KUSCHEL, 385 apud LANGENHORST, 2008).


Através do método postulado por Kuschel, o diálogo é mantido, pois, ao tomar a sério as obras literárias como testemunhos próprios e autônomos dos escritores, a teologia cristã não se coloca como detentora de todas as respostas aos problemas existenciais, mas, ao contrário, deixa que a literatura cumpra seu papel de representar o homem, objeto de interesse da teologia, agindo, fazendo escolhas, recusando dogmas, exercendo direitos e deveres. A exposição do homem no discurso literário oferece uma gama de elementos e paradigmas comportamentais que tornará a teologia, por outro lado, reflexiva. Para que o diálogo ocorra produtivamente é necessário um acontecimento de comunicação e intercâmbio articulado lingüisticamente. A proposta de diálogo defendida por Georg Langenhorst é baseada nos princípios articulados de explicação e compreensão, algo que não havia antes e que, por isso, manteve a literatura sempre tão reticente ao diálogo:      

Los críticos literarios siempre reaccionaron en forma distante a esta oferta de diálogo, porque consideraban innecesario la disputa con una teología que se autoconcebía implícitamente superior, y dudaban, desde el comienzo, de la pretensión científica y capacidad dialógica de los teólogos (LANGENHORST, 2008). 


A relação interdisciplinar da literatura com outras áreas do conhecimento deve ser orientada pelo respeito às especificidades desses saberes em particular. O diálogo não se constrói sobre o apagamento das diferenças, ao contrário, ele só é possível no reconhecimento destas. 

O objetivo central deste projeto é reforçar e tornar conspícuo um campo de investigação teórica, ainda difuso e pouco articulado no Brasil. É nesse sentido que a oportunidade de reunir professores-pesquisadores, que se debruçam sobre essa relação transformando-a em objeto de monografias, dissertações e teses, sob a direção geral da Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Letras e Linguística será de suma importância para o grupo e para a consolidação dessa área de concentração nas respectivas universidades envolvidas. 

Plano de trabalho

1. Descrição das etapas:

1.1 – Primeiro Ano:

Etapa 1 – Assim que o GT Literatura e Sagrado for aprovado pela ANPOLL, a coordenadora convocará uma reunião do grupo, a fim de que este determine os focos de análise a sere, expostos no I Encontro do GT Literatura e Sagrado;
Etapa 2 – Será estabelecido, pelo grupo, um número limitado de participações de pesquisadores convidados e orientandos para os encontros nacionais da ANPOLL;
Etapa 3 – Elaboração dos projetos individuais a serem desenvolvidos no biênio de atividades do GT Literatura e Sagrado;

Etapa 4 – Encaminhar a publicação dos trabalhos apresentados. 
1.2 – Segundo Ano:

Etapa 1 – Realização do II Encontro do GT Literatura e Sagrado, em local previamente definido no I Encontro do GT. Este terá, como objetivo, a apresentação dos projetos individuais dos professores-pesquisadores e convidados. Solicitação de inclusão desses projetos nos respectivos órgãos institucionais responsáveis pelos programas de pós-graduação das IES envolvidas. Será considerado, nessa etapa, o tempo necessário para que ocorram os trâmites legais acadêmicos para essa inserção;
Etapa 2 – Pretende-se criar um espaço virtual, na qualidade de fórum em que os pesquisadores e orientandos encontrarão textos, entrevistas, indicações bibliográficas e um lócus de discussão entre os membros. Será criada, no segundo encontro do grupo, uma comissão responsável pela criação do espaço virtual e pela manutenção do mesmo;

Etapa 3 – Organização dos temas, abordagens e sessões de comunicações a serem apresentadas no XXIV Encontro Nacional da ANPOLL;

Etapa 5 – Reunião com os membros do GT Literatura e Sagrado para avaliação dos trabalhos realizados, apresentação de nova proposta para mais um biênio junto à ANPOLL e para o lançamento do livro publicado. Deverá ser contabilizado, nessa etapa, o tempo necessário para a organização desse lançamento. 

Quando foi enviado o plano de atividades previstas para 2011-12, ainda havia algumas pendências. Na presente data de 23 de fevereiro de 2011, esclareço que o livro Presença do sagrado na literatura. Questões teóricas e de hermenêutica, org. pela coordenadora e com contribuições de cada um dos participantes do I Encontro já teve a primeira prova revisada, devendo ser editado ao longo do presente semestre pelo PUBLIEL-UNICAMP.  
Eis os capítulos do livro:

CAPÍTULOS DE PRESENÇA DO SAGRADO NA LITERATURA. QUESTÕES TEÓRICAS E DE HERMENÊUTICA

PREFÁCIO
Suzi Frankl Sperber (UNICAMP) - A noção de sagrado e a realidade da palavra e da linguagem 

Parte I - APORTES TEÓRICOS PARA O ESTUDO DO SAGRADO NA ARTE 

1 - Adna Candido de Paula - (UFVJM-MG) - Explicar e compreender: por uma teoria literária teológica-religiosa
2 - Frederico Pieper Pires - (UFJF) - Signo e símbolo na linguagem mitológica da religião 
3 - Hermenegildo Ferreira Giovannoni (UFJF) - O aspecto simbólico da literatura e da religião segundo a psicologia analítica 

4 - Jonas Roos - (UFJF) -  Religião e estilo literário na obra de Kierkegaard
5 - Luís Henrique Dreher (UFJF)  - Aproximação infinita: variações entre teoria da subjetividade, religião e literatura
Parte II - EXPRESSÃO DO SAGRADO NA CRIAÇÃO CONTEMPORÂNEA
6 - Fábio Luiz de Arruda Herrig (UFGD) - Selva trágica: a orientação ética a partir do sagrado

7 - Juliana P. Perez - (USP) - Andorinha antiga, horas modernas: uma leitura de As Horas de Katharina, de Bruno Tolentino
8 - Mauro Rocha Baptista - (UEMG) - O Messias e o caminho da verdade em Franz Kafka
9 - Suzi Frankl Sperber (UNICAMP) - Caminhos hermenêuticos do sagrado em “El Evangelio según Marcos” de Borges

Parte III - ESTUDO DA LINGUAGEM POÉTICA E DA SOTERIOLOGIA EM OBRA DA ANTIGA ÍNDIA

10 - Dilip Loundo (UFJF) - Poesia e soteriologia na Índia. O lirismo devocional do Gita-Govinda de Jayadeva

Parte IV - ABORDAGENS DO SAGRADO EM OBRAS LITERÁRIAS CLÁSSICAS E DO SÉC XIX

11 - Eduardo Gross - (UFJF) - Temas religiosos e metafísicos em últimos sonetos de Cruz E Souza
12 - Luiz Fernando Nothlich de Andrade - (Unicamp) - Liminaridade, loucura e o sagrado em Rei Lear de W. Shakespeare.
13 - Magali dos Santos Moura - (UERJ) - Goethe e a religação com o mundo
14 - Sidnei Vilmar Noé (UFJF) - De "médico e monstro", todo mundo tem um pouco: o inconsciente na obra Dr. Jekyll e Mr. Hyde de Robert Louis Stevenson
Parte V - VISÕES DO SAGRADO NA OBRA DE JOÃO GUIMARÃES ROSA

15 - João Batista Santiago Sobrinho (CEFET-MG) - Onde não se vê, o sagrado

16 - Lúcia Helena Furtado Moura - As encruzilhadas do Grande Sertão: travessias, consertos e concertos da existência

17 - Teresinha Vânia Zimbrão da Silva - (UFJF) - O espelho de Guimarães Rosa: "reporto-me ao transcendente"
Parte VI - O PROFANO E O SECULAR: CONFLITOS, CONTRADIÇÕES

18 - Roselene Berbigeier Feil (UFGD) - Entre o temor do castigo e o desejo de consolo: a ilusão do livre-arbítrio
19 - Sandra Amélia Luna Cirne de Azevedo (UFP) - A retórica do puritanismo, entre a ‘terra prometida’ e o universo secularizado do iluminismo norte-americano

Parte VII - O SAGRADO EM TEXTOS DE HISTÓRIA DE PERSEGUIÇÕES

20 - Gerson Luiz Roani (UFV) - A arte de consolar na “Consolação às tribulações de Israel” (1553), de Samuel Usque
21 - Leo Agapejev de Andrade (USP) - Tensões entre sagrado e profano nas narrativas hassídicas

O projeto do II Encontro do GT (II Encontro “Literatura e Sagrado” – fronteiras e margens com o olhar dos estudos literários) está previsto para os dias 09, 10, 11 de agosto de 2011, a ocorrer no IEL-UNICAMP. 
Os temas propostos para o II Encontro no final do I Encontro pelo coletivo presente no dia 03 de julho de 2010 foram:

Estudo de obras literárias ancestrais e paradigmáticas 

Inserção do sagrado na oralidade e na escritura. 

Aportes teóricos para o estudo do sagrado na arte 

O sagrado que permeia o profano, o ateísmo e o secular. 

Criação, imaginário, simbolização e memória: diferentes abordagens de marcas do sagrado 

A instrumentalização do sagrado e da religião em obras de ficção e não ficção 

Marcas do sagrado na criação contemporânea 

Arte, teologia e filosofia: questões interdisciplinares 

Abrimos o evento para comunicações, a serem apresentadas no final de cada dia. 

Haverá o lançamento do livro (que havia sido previsto para 2012!). 
Ao fim do II Encontro teremos uma reunião de avaliação das atividades realizadas e uma distribuição das atividades por vir:

Criar um espaço virtual, na qualidade de fórum em que os pesquisadores e orientandos encontrarão textos, entrevistas, indicações bibliográficas e um lócus de discussão entre os membros. Será criada, no segundo encontro do grupo, uma comissão responsável pela criação do espaço virtual e pela manutenção do mesmo;

Organização dos temas, abordagens e previsão dos debates ao longo do XXVI Encontro Nacional da ANPOLL;

Quando do XXVI Encontro Nacional da ANPOLL, haverá nova avaliação dos trabalhos realizados e formulação da nova proposta a ser apresentada junto à ANPOLL para mais um biênio. 

